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Assuntos relacionados com o acesso à água, a 
educação, a energia, as pontes, as telecomunicações, 
acesso à terra, entre outros, eram abordados 
pelas comunidades e convertidos em pedidos 
comunitários, muito antes de chegarem às 
autoridades do Governo.
O Pro-Cívico alargou os canais de comunicação 
entre a população e os serviços públicos, pelo que 
ao surgirem problemas relacionados, os directores 
dos respectivos sectores eram convidados a 
participar em debates na rádio comunitária ou em 
mesas-redondas, onde respondiam directamente 
às preocupações apresentadas pelas comunidades. 
A rádio comunitária de Memba, por exemplo, tornou-
se num espaço regular de diálogo entre cidadãos 
e instituições públicas. Durante os programas, 
qualquer pessoa podia telefonar, colocar perguntas 
ou levantar questões que quase nunca eram 
discutidas nas reuniões comunitárias. 
As mesas-redondas, por sua vez, reuniam 
representantes das comunidades e responsáveis 
dos serviços públicos para analisar problemas 
concretos, esclarecer dúvidas e procurar soluções 
conjuntas. 

Este diálogo regular contribuiu para aumentar a 
confiança mútua e produzir resultados em vários 
sectores. Na educação, por exemplo, uma das 
preocupações mais frequentemente levantadas 
dizia respeito às crianças que, após concluírem 
a 6.ª classe, abandonavam a escola por terem 
de percorrer longas distâncias para continuar os 
estudos. Segundo Gimula Salimo, esta reivindicação 
foi sendo discutida e apresentada às autoridades 
até se tornar uma prioridade para a comunidade.

“Fizemos uma carta de petição, promovemos 
uma mesa-redonda com o director distrital 

de Educação e fomos à rádio. Explicámos que 
as nossas crianças tinham dificuldades de 
ir à escola noutra comunidade por causa da 
distância e das águas do rio. Depois de nos 
ouvirem, não só a 7.ª classe nos deram aqui; 
mas este ano já implementaram também a 8.ª 
classe. Falaram que no próximo ano teremos 
também a 9.ª classe.”

Refira-se que as comunidades deixaram de esperar 
pelas soluções e passaram a participar na sua 
construção.
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Aprendendo a resolver conflitos
Os efeitos do projecto Pro-Cívico e Direitos 
Humanos tornaram-se visíveis na forma como 
as comunidades resolvem conflitos, apresentam 
as suas preocupações às autoridades, procuram 
soluções para os problemas locais e fortalecem a 
coesão social. 
Para Teresa António, uma das transformações 
mais visíveis aconteceu ao nível da convivência 
comunitária…

“Na comunidade, havia muitos conflitos, mas 
com as capacitações aprendemos a resolvê-los 
(…) Entre nós jovens, sempre que aparecia um 
conflito, sentávamos para conversar e procurar 
uma solução. Depois, íamos falar com os líderes 
da localidade; poucas vezes o conflito subia à 
sede, porque era resolvido aqui. Foi assim que 
aprendemos a conviver na nossa comunidade.”

Essas práticas foram se consolidando, deixaram 
de estar associadas apenas às actividades do 
projecto e tornaram-se uma rotina dos CDAs. No 
meio de desentendimentos, a primeira opção das 
comunidades deixava de ser o conflito para dar 
lugar ao diálogo e à mediação. 

Um dos episódios recordados por Teresa António 
ocorreu junto a um poço comunitário…

“As mulheres nos poços andavam em conflito 
toda a hora. Algumas diziam: ‘Chegaste agora 
e queres passar à frente.’ Como recebemos 
capacitações sobre paz, eu procurava mobilizar 
aquelas mulheres para organizarem a fila 
e entenderem-se ali mesmo no poço. E elas 
ficavam bem”

Ela participou também na resolução de um conflito 
relacionado com limites de terrenos…

“Havia uma senhora que discutia sempre com 
o vizinho por causa do terreno. Fui ao encontro 
dos dois, sentei com eles para conversarmos 
e depois fomos ao terreno alinhar os limites. 
Cada um ficou com o seu espaço e o problema 
terminou. O que eu quero é paz na minha 
comunidade.”

A participação das mulheres como Teresa na vida 
comunitária também se tornou mais dinâmica. Para 
além de integrarem grupos de poupança, participam 
regularmente nas reuniões dos CDAs e envolvem-se 

Teresa António - Membro do CDA
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com os jovens locais em iniciativas de participação 
comunitária.
Para Zacarias Ratela, uma das principais 
contribuições do projecto foi precisamente o 
alargamento da participação cívica dos jovens 
e das mulheres em Miaja. Segundo explica, os 
CDAs passaram a envolver continuamente novos 
participantes, alargando o acesso da população aos 
espaços de diálogo e de tomada de decisão…

“Cada evento dos CDAs, são novos jovens, 
pessoas diferentes, não aqueles antigos (…) 
toda a gente pode vir ter conhecimento (…) Mas 
a única coisa que eles só falam repetidamente 
é sobre a falta de emprego.”

Gerir as expectativas dos jovens em relação 
ao seu futuro foi um dos principais desafios 
do projecto Pro-Cívico. Durante algum tempo, 
relatos sobre oportunidades de trabalho em Cabo 
Delgado, sobretudo ligadas à pesca e ao comércio, 
despertaram o interesse de alguns jovens pela 
possibilidade de partir. As sessões de sensibilização 
e os momentos de reflexão comunitária permitiram 
discutir criticamente essas informações e os riscos 
associados, contribuindo para que muitos jovens 
tomassem decisões mais informadas, como lembra 

Teresa António…
“Muitos pensavam em ir para Cabo Delgado 
porque falavam que lá havia trabalho e que se 
ganhava muito dinheiro. Com as capacitações 
e com a informação que fomos partilhando, 
como CDA, muitos deixaram de pensar assim 
e já reduziram as saídas para lá. Mas o que 
estamos a pedir agora é emprego para os 
jovens ficarem aqui…”

Hoje, os CDAs permanecem como espaços de 
diálogo, participação e resolução de problemas, 
demonstrando que as capacidades desenvolvidas 
pelo Pro-Cívico foram apropriadas pelas 
comunidades e passaram a integrar o seu dia-à-
dia. É verdade que persistem desafios, sobretudo 
a criação de oportunidades para os jovens, mas a 
experiência mostra que a cidadania e a organização 
comunitária constituem uma base importante para 
enfrentar esses desafios em conjunto.
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“Hoje sentimos aquele calor da comunidade 
na apresentação das suas preocupações. Há 
comunidades que, em tempos, não conseguíamos 
alcançar. Hoje encontramos vias abertas pelas 
próprias comunidades e conseguimos alcançar 
essas comunidades. Tudo isso aconteceu através 
do diálogo. As pessoas perceberam que aquela 
necessidade também era delas e começaram 
a organizar-se para encontrar soluções elas 
mesmas. Por isso, digo que os Comités de 
Desenvolvimento das Aldeias ajudam-nos muito 
nesse trabalho porque identifi cam os problemas 
e mostram também vontade da participação 
comunitária na resolução.”

Silvério Rassul, Director Distrital de Educação, 
Juventude e Tecnologia, ressalvou que os encontros 
promovidos pelo Pro-Cívico permitiram criar um 
espaço de diálogo necessário…

“Fui convidado para várias actividades. As 
comunidades apresentavam os seus mapas 
de sonho e, a partir daí, surgiam questões 
relacionadas com todos os sectores. Na educação, 
por exemplo, discutimos a necessidade de criar 
uma escola secundária em Baixo-Pinda. Hoje 
essa escola já existe e Geba fi cou com uma 
escola básica. E o mais importante disso é que as 
pessoas percebem como funciona a planifi cação 

Diálogo aproximando comunidades e Governo
Com a consolidação do trabalho dos CDAs, as 
preocupações e prioridades identifi cadas pelas 
comunidades passaram a ser apresentadas aos 
serviços distritais de forma fundamentada. Em 
contrapartida, os dirigentes distritais passaram 
a dispor de novos espaços para explicar as 
suas decisões, esclarecer os procedimentos da 
administração pública e dialogar directamente com 
os cidadãos.
Nem todas as reivindicações, porém, podiam 
ser atendidas de imediato. Em muitos casos, 
quando uma solicitação não obtinha resposta, 
os representantes dos CDAs eram convidados a 
deslocar-se à sede distrital para compreender 
os procedimentos administrativos, os ciclos de 
planifi cação e orçamentação e os critérios que 
orientavam a defi nição das prioridades do Governo 
local. Zacarias Ratela descreveu esse processo da 
seguinte forma...

“Sabemos que, quando mandamos uma carta 
e não nos dão resposta imediata, é devido aos 
assuntos de planifi cação lá no distrito. Então, 
guardamos aquela carta, esperamos quando 
se faz a planifi cação do próximo ano para se 

dar o seguimento (…) Sabemos também que 
nem todas as demandas são resolvidas ao 
mesmo tempo e que há comunidades com 
necessidades ainda maiores que as nossa.”

Desta maneira, as comunidades compreenderam 
que muitas decisões dependiam dos ciclos anuais 
de planifi cação e da disponibilidade de recursos. Do 
mesmo modo, o contacto regular com os serviços 
distritais contribuiu para tornar as reivindicações 
mais claras, mais bem fundamentadas e mais 
ajustadas aos mecanismos formais de tomada de 
decisão no distrito de Memba.
Esta aprendizagem teve também refl exos na forma 
como os serviços distritais se relacionam com as 
comunidades. À medida que as reivindicações se 
tornavam mais claras e fundamentadas, o diálogo 
entre cidadãos e instituições foi-se tornando mais 
frequente e construtivo.
Artur Aufer, chefe do Gabinete do Administrador do 
Distrito de Memba, considera que esta representa 
uma das transformações mais relevantes promovi-
das pelo projecto…

Artur Aufer - Chefe do Gabinete do Administrador de Memba Silvério Rassul - Director distrital de Educação, Juventude e Tecnologia 
(SDEJT) de Memba



HISTORIA DE SUCESSO HISTORIA DE SUCESSO

18 19

e nós também conhecemos melhor as suas 
preocupações.”

Continuou…
“Os jovens deixaram de ser apenas espectadores 
e agora participam mais activamente na 
governação. Muitos deles conheceram programas 
de formação profissional e oportunidades de 
empregabilidade que antes desconheciam e os 
encontros do projecto ajudaram a esclarecer 
muitas dúvidas sem que as pessoas precisassem 
de se deslocar até à sede do distrito (…) por isso, 
eu acredito no que a Fundação MASC está a fazer 
em Memba.”

Deste modo, as comunidades compreendem 
melhor o funcionamento da administração pública 
e os limites da sua actuação. Em contrapartida, os 
serviços distritais conhecem de forma mais próxima 
as prioridades e preocupações da população, 
tornando o diálogo mais informado e produtivo. 
A história de Miaja não se resume às cartas de 
petição, aos mapas de sonho, às mesas-redondas 
ou aos debates radiofónicos. É, acima de tudo, a 
história de uma comunidade que, antes de exigir 
mudanças, aprendeu a imaginá-las, a discuti-las 
e a construí-las em conjunto. É nesse processo de 
aprendizagem comunitária que reside o legado do 
projecto Pro-Cívico e Direitos Humanos.




